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Na operação historiográfica, o necessário diálogo com as fontes. 

 

O grau de interesse relat ivo à pesqu isa em histór ia tem sido elevado por 

parte de estudantes universitár ios  que iniciam o curso de licenciatura e 

acompanham seu desenvo lvimento, bem como por parte daqueles que o  

concluem, vis lumbrando o caminho da pós -graduação. 

 Quando perguntados sobre o estágio atual de desenvo lvimento  

referente aos estudos históricos,  passa mos a falar da pro liferação da 

pesqu isa histór ica no Bras il com seus novos objetos e desafios,  

reportando-nos aos contextos maiores de produção historiográfica.  No 

entanto,  no que d iz respeito  ao nosso contexto mais específico, temos a 

percepção imediata de uma imunidade em relação a temas que possam ser  

viabilizados pela existência de fontes históricas disponíveis.  

 Daí nasce a nossa proposta de intervenção nessa rea lidade bem 

dispersa.  Ela diz respeito  ao gar impo e manejo  de todas essas fontes 

histór icas do Alto Sertão Paraibano para o conhecimento de um público  

int eressado na construção da pesquisa his tórica .  Pela inexistência de um 

núcleo ou mesmo um setor de documentação em nosso Campus,  

propomo-nos a perscrutar esses regist ros,  seus gêneros,  seus texto s 
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básicos e sua linguagem,  querendo fr isar a apresentação de um corpus  

documental para a refer ida área.    

Entendemos que a contr ibuição acadêmica desse Pro jeto prende -se,  

dentre outras coisas,  ao seu estatuto empír ico, uma vez que se apresenta 

como um complemento substancia l e condic iona l para a realização da 

pesqu isa,  remetendo-a a uma base estável,  só lida,  ao fornecer aos 

pesqu isadores “o que se tem para pesquisar”,  para viabilizar o  fazer  

histor iográfico ; para estabelecer referências no diálogo com a teo ria; 

para apresentar,  de maneira pormenor izada,  uma face significat iva do  

real.   

A relevânc ia social de nossa pesquisa advém de nossa intenção em 

contr ibuir com o conjunto das discussões histor iográficas sobre a Paraíba 

que são desenvo lvidas na Academia. É  com a exposição dessas fontes no  

espaço acadêmico e no espaço público, por meio de um traba lho de 

captação e divulgação, que poderemos at ingir  um patamar consistent e 

para o desencadear da pesquisa histór ica no Alto sertão Paraibano.  

Portanto,  a esco lha de nosso tema é fruto de implicações que at ingem a 

vivência pro fissional dos histor iadores que querem conhecer o Alto  

Sertão Paraibano. Outrossim, nosso compromet imento na esco lha do  

tema prende-se a uma grande mot ivação pessoal para dir imir essa 

questão. Acreditamos que, em uma vertente complementar de pesquisa,  

poderemos dotar os t rabalhos de invest igação histór ica no Alto Sertão 

Paraibano, de um r ico ornamento: a vis ibilidade das fontes,  operando  

como meio concreto para a realização da pesqu isa histór ica.     

 

Os documentos históricos e seus lugares.  

 

O ofício ou, por outro lado, a prát ica cient ífica do historiador requer um 

diálogo imprescindíve l com os atos e os testemunhos que podem nos 

falar da exper iência humana no tempo: as fontes históricas.  Sob a ég ide 
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de teorias e de considerações histór ico -conceituais que balizam nossas 

invest igações,  as vozes do passado e do presente convidam-nos a vis it ar  

a ousadia e os limit es de nossa própr ia at ividade invest igat iva.   

 Em ofic inas realizadas na disciplina Métod os e Técnicas de 

Pesquisa Histór ica Aplicada, Curso de Histór ia,  Campus de Cajazeiras,  

UFCG –  deparamo-nos com um documento de 936 páginas,  t ratando do 

julgamento, no ano de 1881, de Dona Anna Jocelina de Morais e o  

Doutor Francisco José de Sousa –  donos de uma fazenda em lugar  

denominado Livramento, na povoação de São João do Rio do Peixe,  

levado a inquér ito  na Comarca de Sousa, por promover maus -t ratos a sua  

escrava Lúcia e ter responsabilidade sobre a morte do escravo Miguel.   

 A descoberta de documento s como este revela homens e mulheres 

em sociedade, pro jetando as dimensões específicas de suas vidas em uma 

sociedade escravocrata,  depondo sobre as ações sociais,  mentais e  

polít icas; situando-as entre atos individuais e co let ivos; revelando as 

mot ivações para tais atos,  tais prát icas e a consciência umbilicalmente 

ligada a esses atos,  sua face humana, histór ica; desencadeando 

ident idades sociais e uma luta pelo posicionamento em torno dessas 

ident idades.  Esses documentos fazem com que percebamos a eficáci a 

desse t ipo de documento para a histór ia social,  da forma como situou 

Hebe Castro (1997: 45-59),  falando-nos,  consideradas as posições 

pr imeiras do historiador E.P.Thompson, de um permanente lugar de 

destaque para a história social,  quando realizamos uma abordage m 

histór ica.    

 Devemos considerar  que as mot ivações que levam o pesquisador a 

pr ivilegiar  abordagens sócio -culturais ,  por exemplo, pode ser  

“est imulada”, se o mesmo se depara com documentos como os que 

citamos. É enganoso dizermos que poderemos re alizar a pesquisa 

histór ica sem nos depararmos com a materialidade desses documentos.  
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 Onde eles estão? Qual o  seu lugar? Onde gar impá - los? Essas perguntas 

parecem dar eco a uma simplicidade desconcertante,  visto que grande 

parte deles estão acessíve is nos  arquivos histór icos,  regular mente 

vis itados por pesquisadores mais exper ientes,  especialmente se t ratamos 

de revistas,  jornais e relatór ios de presidentes de província,  

micro filmados em núcleos como o NDIHR (Núcleo de Documentação e 

Informação em Histór ia  Regional,  Bloco da Central de Aulas,  Campus I,  

UFPB). No entanto,  mesmo nos Inst itutos Históricos,  nos Núcleos e 

Setores de documentação, nós sabemos, eles não estão postos de modo 

harmônico e homogêneo.  

A roupagem inst itucional pode camuflar,  porque leg it ima, uma imensa 

diversidade de documentos que ainda não consegu iram ser reunidos,  

documentos que não podem deixar os seus “lugares” de memória: igrejas 

( livros de bat ismo, por exemplo) ; cartórios ( inventár ios,  processos civis 

e cr iminais) etc.  Apesar de gerar uma “estabilidade social” como nos fala 

Michel de Certeau (1982:70) a inst ituição determina - lhe uma condição, 

um assento,  ret irando - lhe do circuito  público.  

 De que forma então buscar essas vozes dispersas?  

 Entendendo que, mapeando seus “lugares”,  lançam-se bases para 

uma intensa prospecção, informação e intercambio ; propondo uma forma 

possível de abordagem, de leitura e t ratamento em níve is de agregação 

bem maiores que os atuais –  consideradas as condições específicas do  

Alto Sertão –  informando e est imulando a pesquisa pe la histór ia.  Nesse 

sent ido, alguns encaminhamentos básicos podem ser tomados: 1)  

localizar esses documentos e informar sobre seus “textos”; 2) est imular  

os pesquisadores a fazerem descr ições “densas” –  pelas informações 

pr imeiras que lhe forneceremos pelo fato -valor cont ido no documento –  

revelando nos mesmos o avesso do silêncio ; 3) est imular a cr iação de 

“nexos” sobre os vár ios documentos localizados,  objet ivando sintonizar  

o pesquisador que está iniciando com a natureza diversa d os mesmos,  
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evitando a dispersão de seu esforço, propondo - lhe um meio pr ivilegiado  

de observação; 4) lançar as bases –  at ravés da informação impressa e 

elet rônica –  mais consistentes para a pesquisa histórica do Alto Sertão 

Paraibano, organizando um mater ia l informat ivo para o mundo  

acadêmico, especialmente na Universidade Federal de Campina Grande,  

inser ida nesse tecido acadêmico e social.   

É com esse propósito  que queremos afastar a cr ise de referências 

documentais para a pesquisa histórica no Alto Sertão,  dir imindo  

impasses inic iais na esco lha de uma história,  promovendo aberturas,  

fazendo confluir interesses diante de um conhec imento que terá 

“possibilidades” concretas de ser produzido, pr incipalmente se 

considerarmos as vertentes diversas da “nova histór ia”,  inc luindo a sua 

ancestralidade, que não negligencia os vár ios t ipos de evidência como 

nos co loca Peter Burke (1992, p.25) na medida em que busca novos t ipos 

de fonte.  

Na tentat iva de executar este t rabalho de “levantamento das fontes do  

Alto Sertão Paraibano”, conjugamos fontes diversas como inventár ios,  

processos cr imes, processos civis os mais var iados,  fontes de natureza 

iconográfica; livros de compra e venda de escravos,  livros de bat ismo  

etc.  Trata-se de saber onde estão, qual a sua histor icidade,  qual o  seu 

texto de cultura como nos fala Juan Lozano, uma vez que encontramos os 

textos dotados de linguagens:  “La palabra aparece como el pr imer  

elemento de la cultura,  mientras  la cultura se presenta como una cant idad 

de palabras (de textos) (LOZANO,1987, p .96).          

Num campo mais vasto e mais art iculado, que t ipo de pesquisa 

poder íamos construir com essas fontes? Quando nos deparamos com 

inventár ios do século XIX e seu conteúdo: nível de r iqueza em ouro, 

prata; bens móveis e imóveis; bens semovente s como escravos,  

realizamos sua t ranscr ição, fazemos um resumo e o colocamos em uma 

ficha técnica infer imos muito mais do que perguntamos.  
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O processo de descoberta de novos inventár ios pode nos t razer textos 

específicos,  dotados de algumas nuanças e informações pr ivilegiadas,  

uma vez que os inventár ios são extraídos de um campo humano e socia l 

muito amplo, ora ocultando, ora explic itando informações e significados 

consideráveis.  

O importante é deixar claro que a revelação dessas fontes informará 

sobre as possibilidades existentes de nossas pesquisas.  Explicit ar essas 

fontes ao olhar do pesquisador é abr ir janelas para o fazer  

histor iográfico, influir no curso dessa produção, impr imindo pegadas que 

desenham tr ilhas de acesso a uma escr it a,  t rilhas de acesso a  um “tempo” 

que segundo Reinhart  Koselleck está na  diferencia entre el pasado y e l 

futuro o,  dicho antropológicamente entre exper iência y expectat iva 

(KOSELLECK, 1993, p.15),  marcando ritmos de objet ividade e 

subjet ividade, incorporando hor izontes biográf icos e extrabiográficos,  

dados no t ranscurso de generalizações.  Portanto,  o  espaço histór ico da 

exper iência subsiste no documento, que é “temporal”,  podendo indicar  a  

profundidade de algumas t r ilhas.    

Dessa forma, defendemos com convicção a exposição dess as fontes e 

seus textos específicos,  entendendo que estamos lutando por sua 

democrat ização e sua redenção, tendo como premissa o diálogo sempre 

necessár io entre o historiador e as evidências.  
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